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CAPÍTULO 10
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Etimologia. Do grego protos = primeiro, primitivo; oura = cauda. Refere-se à ausência de estrutura especializada na extremidade 
distal do abdômen, como cercos ou paracercos – uma condição considerada primitiva na evolução do grupo.

Diagnose. Ametábolos, entognatos, ápteros, com cutícula sem pigmentação, a maioria esbranquiçado ou amarelo-claro, e alguns 
marrons. Olhos e antenas ausentes. Perna anterior modificada, sensorial. Abdômen do adulto com 12 segmentos. Desenvolvimento 
anamórfico.

Introdução. Os proturos não possuem nome popular no Brasil. São relativamente comuns, mas face ao tamanho diminuto (0,8–2,6 
mm de comprimento), estão pouco representados nas coleções. Pertencem ao grupo de hexápodes basais, com desenvolvimento 
anamórfico, no qual um segmento abdominal é adicionado a cada muda. Após a maturidade sexual, cessam as mudas. São ápteros, 
alongados, cilíndricos, não possuem olhos, nem antenas (Fig. 10.1). O sistema traqueal é pouco desenvolvido ou ausente. Uma 
característica importante nos proturos é que funcionalmente são tetrápodes: as pernas anteriores estão dirigidas para frente e não 
são usadas na locomoção. Essas pernas mantêm-se elevadas, são mais desenvolvidas que os pares médios e posteriores e funcionam 
como apêndices sensoriais. O tipo e a distribuição dos sensores são de importância taxonômica. São cosmopolitas, com 804 espé-
cies (Zhang 2011), ocorrendo também em regiões frias, como Alasca e Patagônia. No Brasil, foram registradas 26 espécies (Tab. 
10.1), sendo 16 na Amazônia (Overal & Papavero 2002), dez das quais na Reserva Florestal Ducke (Overal & Papavero 2009). 
A estimativa é que não mais que 10% das espécies existentes já tenham sido descritas no mundo (Szeptycki 1997). Assim, devem 
existir aproximadamente sete mil espécies no mundo e, no Brasil, cerca de 800 espécies.

Não há registro fóssil conhecido. Considerando que são próximos de Collembola, que têm fósseis conhecidos do período 
Devoniano, os proturos devem ter a mesma idade.

Na internet, há informações sobre listas de espécies dessa ordem e referências bibliográficas (Maddison 2002). 

Morfologia (adultos) (Figs 10.1–10). Cabeça cônica, um par de pseudóculos com função olfatória, antena ausente, olho composto 
ausente (Figs 10.1–2). Peças bucais entognatas, que se protraem da cavidade bucal. Mandíbula estiliforme ou com dentes e maxila 
delgada, com gálea e lacínia alongadas (Fig. 10.2). Palpo maxilar com quatro ou menos artículos, o último com cerdas sensoriais 
(Fig. 10.2). Lábio simples, bilobado distalmente. Protórax reduzido dorsalmente. Espiráculos, quando presentes, no meso e meta-
tórax (Fig. 10.7). Perna anterior maior, direcionada para frente e levantada, utilizada como antena, com cerdas sensoriais (sensores), 
terminando numa garra (Fig. 10.3). Perna média e posterior utilizadas para locomoção. Tarsos monômeros, com garras simples. 
Abdômen com 12 segmentos nos adultos. Os segmentos distais IX, X, XI e XII são muito menores que os segmentos abdominais 
anteriores. Esternos I, II e III com pequenos apêndices (estilos) ventro-laterais (Fig. 10.8), com um ou dois artículos; quando dois, 
com anelação na extremidade distal. Abertura glandular do segmento VIII, às vezes pectinada e utilizada para separação de famílias. 
Uma vesícula eversível presente no ápice de cada apêndice abdominal. Último segmento abdominal denominado télson. Cerco 
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ausente. Genitália (Figs 10.5, 9) esclerosada, denominada escama 
genital (squama genitalis), que se desenvolve em uma câmara 
genital e abre-se entre os esternos XI e XII e é importante para 
identificação das espécies; possui dois braços basais (apódemas) 
e dois estilos distais, às vezes divididos em basistilo e dististilo. 
Os apódemas basais do macho (Fig. 10.5) são mais longos e 
estreitos que os da fêmea (Fig. 10.9). O macho possui dois poros 
genitais, um em cada estilo, e a fêmea um poro genital, entre 
os estilos. Nas fêmeas, os estilos possuem acróstilos alongados 

Figuras 10.1–10. Protura. 1, Esquema generalizado de um proturo, adulto, vl; 2-6, Acerentomidae; 2-4, Amazonentulus brasilianus (Nosek); 
2, cabeça, vv; 3, perna anterior, vl; 4,  ápice do abdômen, vv; 5-6,  Brasilentulus huetheri Nosek; 5, ápice do abdômen do macho, vv; 6,  
tórax, vv; 7-10, Eosentomidae,  Eosentomon curupira Tuxen; 7, tórax, espiráculos realçados, vv; 8, base do abdômen, estilos abdominais 
realçados, vv; 9, ápice do abdômen da fêmea, escama genital realçada, vv; 10, ápice do abdômen, vv. 

e acuminados ou curtos e arredondados. Ovário em forma de 
saco. Testículos e ovários muito grandes, ocupando grandes áreas 
no abdômen e parte posterior do tórax. Ânus terminal. Sistema 
respiratório traqueal ou tegumentar.

Imaturos. O desenvolvimento embrionário foi descrito pela 
primeira vez por Machida (2006), para Baculentulus densus 
(Imadaté). Os ovos são esféricos, lisos ou com numerosas protu-
berâncias no córion. Os embriões são de banda germinal longa. 
A membrana embrionária primária, juntamente com o embrião, 
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secreta um envelope cuticular no ovo e, também, participa no 
fechamento dorsal definitivo e na formação da parede corporal 
dorsal (Machida 2006). Análises ultraestruturais revelaram alta 
diversidade de tipos de espermatozoides em Protura (Dallai et 
al. 2010). Em muitas espécies, o espermatozoide não possui 
flagelo. Espermatozoides flagelados possuem padrão de axone-
ma bastante variado, com ausência de microtúbulos centrais 
(Dallai et al. 1992). O desenvolvimento é anamórfico, em que 
os jovens são menores, semelhantes aos adultos e após cada 
muda um novo segmento abdominal é adicionado antes do 
último segmento. Os jovens recém-emergidos, provavelmente 
imóveis, possuem peças bucais pouco desenvolvidas. As ninfas 
passam por cinco ou seis ínstares: a pré-larva, recém-emergida, 
provavelmente imóvel, têm peças bucais pouco desenvolvidas 
e nove segmentos abdominais; protoninfa (larva I), possui dez 
segmentos abdominais e peças bucais esclerosadas; deuteroninfa 
(larva II), com onze segmentos abdominais; tritoninfa (adulto 
jovem), com 12 segmentos abdominais, menor número de cerdas 
quando comparado com o adulto, sem genitália externa. O adul-
to diferencia-se do imaturo pela genitália esclerosada. Membros 
de Acerentomidae passam por uma fase adicional antes da fase 
adulta, com genitália parcialmente desenvolvida. 

Biologia. A biologia dos proturos é pouco conhecida. São co-
muns, mas difíceis de serem vistos, devido ao tamanho reduzido. 
Fazem parte da mesofauna do solo e ocorrem mais comumente 
na serapilheira, em locais úmidos, mas não encharcados. Ha-
bitam solo orgânico úmido não muito ácido, em até 20 cm de 
profundidade (Ferguson 1990). Os proturos que vivem mais 
próximo da superfície têm pernas mais longas e os que vivem 
mais na profundidade têm pernas mais curtas (Nosek 1975). 
Os dados biológicos são escassos ao nível de espécie. Para uma 
revisão de trabalhos bio/ecológicos realizados com proturos, ver 
Galli et al. (2019b).  Possuem densidade variável de acordo com 
os ambientes e mostram certo padrão de agregação (Galli et al. 
2019a). Em condições adversas, migram para a profundidade 
do solo. Na Amazônia, a abundância é relativamente alta. Em 
extrações de até 14 cm de profundidade foram capturados mais 
de mil indivíduos/m2 em floresta secundária de terra firme e em 
campinarana (Adis et al. 1989).

Algumas espécies são encontradas sob rochas, sob cascas de 
árvores, em ocos de animais, ninhos de formigas, ninhos subter-
râneos de pequenos mamíferos e em troncos em decomposição 
(Nosek 1973b). São mais comuns em áreas de florestas. O hábito 
alimentar é pouco conhecido, mas acredita-se que se alimentem 
de fluidos, devido às peças bucais serem alongadas (Sturm 1959). 
Há evidências de que algumas espécies se alimentem de cito-
plasma de hifas de fungos (Bluhm et al. 2019), matéria orgânica 
em decomposição e de pequenos insetos que capturam com as 
mandíbulas (Machida & Takahashi 2004). O télson pode ser 
usado na locomoção e na defesa. Acredita-se que a reprodução 
seja feita por transferência indireta do espermatozoide, por meio 
de um espermatóforo depositado pelo macho (Pass & Szucsich 
2011).  A ecologia e zoogeografia das espécies brasileiras foram 
discutidas por Tuxen (1977).

Classificação. Protura às vezes é considerada como uma classe 
composta por três ordens: Acerentomata, Sinentomata e Eosen-
tomata (Yin 1999) e, às vezes, como uma Ordem composta por 

três superfamílias: Acerentomoidea, Sinentomoidea e Eosento-
moidea (Tuxen 1964; Nosek 1973b). A classificação mais seguida 
é a proposta por Tuxen (1964) e confirmada filogeneticamente 
por François (2003). A seguir, apresenta-se uma lista com as sete 
famílias conhecidas e, entre parênteses, o número de espécies 
para as duas famílias com registros para o Brasil.

Eosentomoidea
Eosentomidae (12)
Antelientomidae

Sinentomoidea
Sinentomidae
Fujientomidae

Acerentomoidea
Protentomidae
Acerentomidae (14)
Hesperentomidae

Relações filogenéticas. A hipótese de afinidade entre as su-
perfamílias apresentadas por François (2003) sustentam as 
classificações de Tuxen (1964), tendo sido utilizada por autores 
subsequentes. Carapelli et al. (2019), utilizando genes mito-
condriais e nucleares, deram suporte à classificação atual, com 
Acerentomoidea aparecendo como mais próxima de Sinento-
moidea que de Eosentomoidea, este considerado o grupo mais 
basal. A proposta de François (2003) não esclareceu as afinidades 
entre famílias e considerou a ordem dividida em cinco famílias.

Coleta e fixação. Os proturos são coletados em amostras do solo 
e da serrapilheira. Os melhores locais são aqueles com pequenas 
raízes, como base de troncos onde as raízes estão sob acúmulo 
de serrapilheira. Também podem ser coletados em ocos utiliza-
dos ou feitos por animais e sob pedras. As amostras devem ser 
colocadas em funil Berlese ou aparelho Berlese-Tullgren. Por 
serem animais de locomoção muito lenta, as amostras devem ser 
desidratadas vagarosamente para não causar a desidratação dos 
espécimes e, com isso, permitir o seu deslocamento até cair no 
frasco coletor. Os que habitam solo mais profundo podem ser 
coletados por flotação utilizando solução saturada de açúcar. O 
material deve ser acondicionado inicialmente em álcool 95% e 
depois transferido para álcool 70% – 80% até a preparação em 
lâminas permanentes. Não devem permanecer no álcool por 
mais de dois anos, pois se tornam um tanto inadequados para 
estudos morfológicos. As lâminas/lamínulas devem ser mais finas 
possíveis para possibilitar boas observações em grandes aumen-
tos. Além da montagem com bálsamo do Canadá, os proturos 
podem ser montados utilizando-se líquido de Swan (20 g de água 
destilada, 60 g de hidrato de cloral, 15 g de goma arábica, 3 g de 
glicose e 5 g de ácido acético glacial) ou líquido de Marc André 
(50 ml de água destilada, 20 g goma arábica, 200 g de hidrato 
de cloral e 40 ml de glicerina). Ambos têm a mesma qualidade 
óptica. O líquido de Swan seca mais rapidamente, mas é mais 
sensível a pequenas sujeiras, podendo cristalizar-se. A secagem 
das lâminas deve ser feita abaixo de 60 0C. As lâminas devem 
ser observadas em microscópio óptico de contraste de fase. As 
lâminas permanentes devem ter as localizações dos espécimes 
sinalizadas com um círculo no lado de baixo. É comum os 
espécimes ficarem muito claros e transparentes, de modo que a 
sinalização facilita observações futuras. 

Importância econômica. Os proturos alimentam-se de matéria 
orgânica em decomposição e são importantes na reciclagem 
de nutrientes. São bons indicadores da qualidade do solo em 



PROTURA

158

áreas preservadas e em campos agrícolas. Não há importância 
econômica registrada.

Chave para as famílias
1. Meso e metatórax com espiráculos (Fig. 10.7). Estilos abdominais 

com dois artículos (Fig. 10.8). Segmento abdominal VIII sem 
banda estriada na base (Figs 10.9-10) ................ Eosentomidae 

― Meso e metatórax sem espiráculo (Fig. 10.6). Estilos abdominais 
com um artículo. Segmento abdominal VIII com banda estriada na 
base, dorsal e ventralmente (Figs 10.4-5) ................ Acerentomidae 

Acerentomidae. Cosmopolita. Corpo delgado e peças bucais 
delgadas e alongadas (estiliformes). Lacínia e maxila longas e 
acuminadas. Abertura da glândula abdominal no segmento 
VIII com ornamentação pectinada póstero-lateralmente. Para o 
Brasil, foram registradas 14 espécies de sete gêneros (Tab. 10.1). 

Eosentomidae. Cosmopolita. Corpo alongado e peças bucais 
largas e robustas. Lacínia em forma de gancho. No Brasil, fo-
ram registradas 12 espécies de Eosentomon Berlese e Isoentomon 
Tuxen (Tab. 10.1).

Alguns trabalhos taxonômicos que tratam da fauna brasileira 
em ambas as famílias são Nosek (1973a), Tuxen (1976, 1977, 
1978) e o catálogo das espécies amazônicas por Overal & Pa-
pavero (2002). Há chaves para separação de gêneros e espécies 
em Tuxen (1964) e Nosek (1978).
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Famílias / espécies Registros geográficos
ACERENTOMIDAE
Amazonentulus amazonicus (Nosek) AM, PA, RO
Amazonentulus brasilianus (Nosek) AM, PA, RO
Amazonentulus hagmannarum 
(Tuxen)

AM, PA

Amazonentulus ovei (Tuxen) PA
Baculentulus becki (Tuxen) AM
Baculentulus tuxeni (Nosek & Hüther) AM
Berberentulus huetheri Nosek PA
Berberentulus nelsoni Tuxen SP, RS
Berberentulus travassosi (Silvestri) SP
Brasilentulus huetheri Nosek AP
Brasilidia tropica Nosek PR
Delamarentulus tristani (Silvestri) AM, PE
Kenyentulus kenyanus (Condé) 
  (= K. neotropicus (Nosek))

RJ

Silvestridia artiochaeta (Bonet) MG, SP
EOSENTOMIDAE
Eosentomon caatingae Tuxen AM
Eosentomon curupira Tuxen AM, PA
Eosentomon hoogstraali Nosek AM, PA, RO
Eosentomon huetheri Nosek AM
Eosentomon proximum Tuxen AM
Eosentomon wygodzinskyi Bonet RJ
Isoentomon atlanticum (Condé) MG
Isoentomon hauseri (Nosek) PR
Isoentomon myrmecobium Tuxen SP
Isoentomon paulista Tuxen SP
Isoentomon pluviale Tuxen PA
Isoentomon sylvicola Tuxen PA

Tabela 10.1. Lista das famílias e espécies de Protura com registros 
para o Brasil.
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